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Eis que o Natal se aproxima, uma época que nos inspira a 
valorizar os laços que nos unem, trazendo consigo momentos 
de união, partilha e esperança. Em nome do Executivo da 
Junta de Freguesia do Beato, queremos deixar uma saudação 
calorosa a todos os fregueses e enviar votos de um Natal pleno 
de paz, alegria, saúde e amor, bem como um Ano Novo cheio 
de realizações pessoais e coletivas.

Nesta quadra, a segurança rodoviária assume uma rele-
vância ainda maior, porque aumentam as deslocações de 
automóvel. Associamo-nos, com sentido de responsabilidade, 
à campanha de prevenção rodoviária nacional, que alerta 
para os perigos do excesso de velocidade e do consumo de 
álcool ao volante. Neste período de celebração, apelamos a 
comportamentos prudentes e responsáveis. Todos os dias são 
importantes para protegermos a vida de quem amamos e a 
de todos que partilham as estradas connosco.

Com o mesmo empenho com que apelamos à segurança 
rodoviária, reafirmamos o nosso compromisso com o bem-es-
tar da população da Freguesia do Beato. Trabalhamos com 
determinação e humildade, conscientes da responsabilidade 
de enfrentar os desafios de uma freguesia, que está em cres-
cimento, mas onde falta fazer tanto. Sabemos que o futuro 
depende de escolhas sustentáveis e, nas nossas competên-
cias, temos optado por investimentos na melhoria do espaço 
público, da mobilidade e da sustentabilidade ambiental. 

O desenvolvimento e a melhoria das condições de vida 
na freguesia é um dos nossos desígnios e, por isso, destaca-

mos nesta edição do Boletim dois momentos relevantes. O 
primeiro é a apresentação do projeto Bairro do Grilo, uma 
proposta que prevê a revitalização da Ala Norte da Manuten-
ção Militar e que, no nosso entender, deve e pode contemplar 
a futura sede da Junta e da Assembleia de Freguesia, permi-
tindo finalmente condições para melhor receber e servir a 
população e para que os órgãos autárquicos possam exercer 
o seu trabalho de forma mais digna e eficiente.

O segundo destaque foi um marco na concretização de um 
objetivo, no qual muito trabalhámos para que fosse agora uma 
realidade. A inauguração do novo quartel dos Bombeiros do 
Beato e Penha de França, que, mesmo sendo provisório, tem 
agora todas as condições e a dignidade que esta corporação de 
Bombeiros precisa e merece, para desempenhar o seu papel 
indispensável ao serviço da população, na proteção da nossa 
comunidade.

Com estas notícias auspiciosas, nesta época de renovação 
e esperança, reafirmamos o compromisso de nos mantermos 
focados nas aspirações e necessidades da nossa freguesia, 
atentos às questões que exigem respostas concretas. Continua-
remos a trabalhar diariamente para proporcionar melhores 
condições a quem aqui reside, aos que aqui estudam, a quem 
nos visita ou aqui trabalha. Juntos, continuaremos a fazer 
do Beato uma freguesia cada vez mais inclusiva, moderna e 
sustentável.

Votos de um Natal feliz e um Ano Novo cheio de esperança, 
paz e felicidade!

Mensagem do Presidente

Agendamento de atendimento através de 
telefone 21 868 11 07 / email geral@jf-beato.pt 

ou presencialmente na Sede da Junta de Freguesia
ou no Polo de Atendimento.
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de Emergência e Proteção Civil da Freguesia do Beato, tendo 
sido a primeira freguesia da cidade de Lisboa a ter o seu Plano 
aprovado conjuntamente com o Regulamento da Unidade 
Local de Proteção Civil, algo que muito nos deve honrar.

A elaboração deste plano recebeu palavras muito elogiosas 
por parte dos SMPC.

A Unidade Local de Proteção Civil do Beato, tem mere-
cido rasgados elogios por parte dos Serviços Municipais de 
Proteção Civil, pela sua forma de atuar assente nos pilares 
fundamentais da proteção civil: proteção de pessoas e outros 
seres vivos, proteção de bens e valores culturais e ambientais 
e prevenção de riscos coletivos na sequência de acidente grave 
ou catástrofe.

É desta forma que continuarão a atuar, sempre no superior 
interesse das pessoas e da comunidade.

O Plano Local de Emergência e Proteção Civil da Freguesia 
será, em breve, dado a conhecer a diversas entidades para, 
em caso de acidente grave ou catástrofe e caso seja acionado, 
poder ser cumprido a fim de proteger os cidadãos, esperan-
do-se que o mesmo nunca tenha de ser acionado. 

Após a aprovação do Regulamento da Unidade Local de 
Proteção Civil por todos os órgãos da Freguesia, nomeada-
mente o Executivo da Junta de Freguesia e Assembleia de 
Freguesia, e também pelos Serviços Municipais de Proteção 
Civil, o passo seguinte consistia na elaboração e aprovação do 
Plano Local de Emergência e Proteção Civil (PLEPC).

O PLEPC da Freguesia do Beato é um documento no qual 
se define a organização da resposta da Freguesia à generali-
dade das situações de emergência e catástrofe que possam 
ocorrer dentro dos limites da freguesia do Beato.

Nele encontram-se diferentes dados acerca da nossa 
freguesia e é onde são indicados os Pontos de Encontro que, 
em caso de emergência, deverão ser procurados pela popu-
lação para encontrarem ajuda.

Depois de muitos meses de pesquisa e várias reuniões com 
os Serviços Municipais de Proteção Civil (SMPC), de avanços 
e recuos, foi com elevada satisfação que recebemos, por parte 
daquele órgão municipal de proteção civil, o documento que 
atesta a aprovação do referido plano.

No passado dia 18 de novembro foi aprovado o Plano Local 

Plano Local de Emergência 
e Proteção Civil

Beato é a primeira freguesia de Lisboa 
com o PLEPC aprovado e em vigor
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Bairro do Grilo

Em meados de novembro o coordenador de projeto da JMJ 
2023, José Sá Fernandes, convocou a imprensa para apresentar 
o “Bairro do Grilo”. Sob o tema “Aqui podem ser…”, a apresen-
tação visou dar a conhecer, à comunidade, as instalações da 
Ala Norte da Manutenção Militar e o que a sua requalificação 
pode dar origem no futuro.

Era na Ala Norte da Manutenção Militar que se fabricava e 
armazenava pão, massas, farinhas, azeite, vinho, conservas e 
muito mais, que se destinava a alimentar o exército português, 
nomeadamente aqueles que serviam o país no ultramar.

Este local era uma “autêntica cidade”, com reservatório 
próprio de água, supermercados, silos de azeite e depósitos de 
vinho, além de armazéns, oficinas, creche e uma escola. Até 
tinha uma estação de comboios.

Hoje, este espaço projeta-se para o futuro! A proposta 
pretende criar uma nova centralidade para a cidade de Lisboa 
com habitação acessível, casa das artes, da música, da fotografia, 
áreas temáticas, a requalificação de um teatro com capacidade 
para mais de 600 pessoas, residências para estudantes e muito 
mais, num projeto cujo investimento se estima rondar os 50 
milhões de euros.

Aqui pode ser…uma nova cidade

Bombeiros do Beato 
e Penha de França

Finalmente! Foi uma das palavras mais ouvidas na manhã do 
dia 23 de novembro, enquanto o comandante dos Bombeiros do 
Beato e Penha de França, Mário Ribeiro, recebia os convidados 
para a inauguração do novo quartel.

Estiveram presentes várias entidades oficiais, nomeadamente 
o presidente da Junta de Freguesia do Beato, Silvino Correia, o 
presidente da Junta de Freguesia de Marvila (freguesia onde se 
situa o novo quartel), António Videira, os representantes das 
Juntas de Freguesia da Penha de França, Capitolina Marques, 
do Areeiro, Pedro Jesus, de Santo António, Vasco Morgado e o 
presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Carlos Moedas, entre 
outras individualidades em representação de várias corporações 
de bombeiros e diversas entidades de proteção civil, além de 
dezenas de convidados.

O quartel, embora provisório, tem todas as condições opera-
cionais para que esta corporação, que é a que mais ocorre a situa-
ções de emergência no país, possa realizar o seu trabalho. Tem 
acima de tudo a dignidade que estas mulheres e homens que 
compõem a corporação dos Bombeiros Voluntários do Beato e 
Penha de França merecem.

O presidente da Associação Humanitária, comendador Rui 
Castro Fontes destacou, no seu discurso, o esforço de todos aque-
les que contribuíram para que este dia fosse uma realidade, tónica 
semelhante à do presidente da Câmara Municipal de Lisboa. 
Carlos Moedas, que se congratulou por “este dia de alegria”, 
destacando em particular, “o esforço que o presidente da Junta 
de Freguesia do Beato, Silvino Correia”, teve na pressão exercida 
sobre a Câmara Municipal de Lisboa, para que o novo quartel 
da corporação de Bombeiros da nossa freguesia fosse possível.

O presidente Silvino Correia, encontrava-se visivelmente satis-
feito por este problema ter tido finalmente a resolução que todos 
desejavam, referindo ainda que “a manutenção dos Bombeiros 

O novo quartel já é uma realidade

São cerca de 7 hectares e 15 edifícios de diversas tipologias 
que permitirão dar resposta a muitas necessidades que a nossa 
freguesia apresenta e quem sabe se “Aqui pode ser” a tão neces-
sária e esperada nova sede da Junta de Freguesia do Beato?

No final de novembro, o espaço abriu-se à comunidade e a 
todos aqueles que quiseram conhecer ou rever locais com tanta 
história na vida de tantos dos nossos fregueses. Patentes estive-
ram duas exposições que ilustraram muitas das potencialidades 
que um espaço como este trará à freguesia e à cidade.

A convite do coordenador do projeto, o Executivo da Junta 
de Freguesia do Beato visitou o espaço e regozija-se com a possi-
bilidade deste projeto, do Bairro do Grilo, sair do papel e ser 
uma realidade.

“A Freguesia do Beato precisa de infraestruturas como estas 
para que também faça parte da cidade, algo que não tem acon-
tecido. Já é hora da nossa freguesia poder contribuir para a 
cidade de Lisboa, com oferta diversificada de cultura e lazer, 
de habitação acessível e residências de estudantes, enfim voltar 
a cidade também a oriente e deixarmos de ser continuamente 
esquecidos”, afirmou o Presidente da Junta de Freguesia do 
Beato, Silvino Correia.

do Beato e Penha de França, no antigo quartel, não dignificava 
a nobre missão destas mulheres e homens que, todos os dias ao 
serviço da nossa população e não só, enfrentam as situações que 
mais ninguém quer enfrentar.”

“Se os nossos bombeiros já desenvolviam diversas missões que 
muito nos honram num quartel sem condições, a partir de agora 
serão imparáveis”, ouvia-se entre os convidados que estiveram 
presentes neste dia emotivo.

Parabéns Bombeiros Voluntários do Beato e Penha de França! 
Vocês são merecedores de tamanha alegria!
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crianças e é neste período que se moldam os gostos e prefe-
rências alimentares.

No tema da confiança e autoestima, vimos como é impor-
tante estimular a confiança/autoestima a longo prazo, para 
um melhor comportamento individual e social nas crianças. 
Estudos apontam que as crianças que têm uma boa autoes-
tima, tendem a lidar melhor com as adversidades e frustra-
ções que podem surgir, conseguindo entender quais são os 
seus pontos fortes e os pontos a melhorar.

As atividades dinamizadas no Projeto Intervir, têm sempre 
uma componente prática, sendo realizadas através de visuali-
zação de vídeos, jogos, recursos de escrita e desenho.

O Intervir continua presente nas redes sociais e neste bole-
tim, onde pode acompanhar o Projeto que é parte integrante 
da educação das crianças da nossa freguesia.

O Projeto Intervir está na reta final das sessões do 1.º 
período nas escolas do 1.º ciclo da freguesia. Foi um período 
que teve como temas, os hábitos de vida saudáveis, a confiança 
e a autoestima.

No tema dos hábitos de vida saudáveis foram abordados 
vários subtemas:

- A promoção da saúde oral que deve ser integrada na 
promoção da saúde em geral;

- A atividade física regular, é um fator chave de proteção 
para a prevenção de doenças, com impacto positivo na saúde 
mental, contribuindo adicionalmente para a manutenção do 
peso saudável e do bem-estar geral;

- A alimentação saudável como um dos fatores determi-
nantes da nossa saúde. A alimentação na infância tem um 
papel determinante no crescimento e desenvolvimento das 

esses dias, mas ainda assim houve uma acalmia do estado do 
tempo e a população da freguesia não deixou de se reunir para 
celebrar o Magusto Popular, comer e confraternizar.

Organizado pela Junta de Freguesia do Beato em parceria 
com a Associação Sócio-Cultural Recreativa e de Melhora-
mentos de Faifa e o Agrupamento 760 dos escuteiros do Beato, 
o Magusto teve castanhas assadas, caldo-verde e outras igua-
rias típicas. A mudança de local não diminuiu o entusiasmo 
nem a participação da comunidade, que se reuniu para mais 
uma celebração de outono cheia de convívio e tradição.

O Magusto Popular mostrou, uma vez mais, que as celebra-
ções da cultura popular aproximam as populações, combatem 
o isolamento social e valorizam o desenvolvimento coletivo 
ao preservar as tradições. 

A 16 de novembro celebrou-se mais um Magusto Popu-
lar, uma tradição ancestral de outono tão enraizada na nossa 
cultura e na freguesia.

Devido à previsão de mau tempo e com o aviso meteoroló-
gico amarelo emitido no dia anterior pelo Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera, a localização no Polidesportivo 25 de 
Abril foi preventivamente alterada para o Espaço Amigos do 
Bem, o único local coberto disponível na freguesia, ainda que 
com dimensão reduzida, para acolher este evento. 

A mudança atempada de local em reação à previsão meteo-
rológica visou, essencialmente, garantir o conforto e a segu-
rança de todos, mantendo o espírito caloroso e acolhedor 
desta festa tradicional. 

Efetivamente, este ano, S. Martinho não trouxe o verão por 

Magusto Popular 2024Projeto Intervir
Hábitos de vida saudáveis, confiança e 
autoestima foram os temas do 1.º período

Não faltaram castanhas assadas, 
caldo-verde e outras iguarias
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Mercado Alfacinha

Comércio e serviços de proximidade no Beato

Alfacinha é um ponto de encontro e convivência. “O comércio 
está cá e recomenda-se. Mas é preciso ir relembrando a popula-
ção [para] aproveitar o comércio de proximidade”, sublinhava 
a vogal do Executivo da Junta, Lucília Charneca, já em 2018, 
num apelo que se mantém atual.

Com produtos frescos, refeições prontas e serviços variados, 
o Mercado Alfacinha continua a desempenhar um papel rele-
vante na vida quotidiana da população da Freguesia do Beato, 
validando o compromisso da Junta em apoiar o comércio local 
e de proximidade.

O Mercado Alfacinha, situado na R. Eng. Maciel Chaves, 
frente à igreja do Espírito Santo na Picheleira, é um exemplo 
de dinamização do comércio local e de proximidade. Após uma 
requalificação significativa concluída em 2015, o espaço tem-se 
consolidado como um ponto de encontro e de conveniência 
para os moradores e outros comerciantes locais.

Em 2021, ao abrigo dos contratos de delegação de competên-
cias, foi objeto de obras de conservação na cobertura e já este 
ano a Junta voltou a investir num novo sistema de conservação 
a frio, prevendo ainda investimentos para a substituição do 
sistema elétrico, de toda a luminária por luzes 
led e a substituição das torneiras por modelos 
economizadores de água.

As intervenções, permitem não só a moder-
nização do espaço, mas também a diversificação 
da oferta comercial. Atualmente, a gestão está a 
cargo da Junta de Freguesia do Beato, que asse-
gura a continuidade dos serviços bem como a 
ligação com a comunidade daquela zona, dispo-
nibilizando um polo de atendimento da Junta 
dentro do próprio mercado.

O mercado dispõe atualmente de várias lojas e 
algumas bancas, oferecendo uma vasta gama de 
produtos e serviços: com peixarias (peixe fresco 
e peixe congelado), talho de aves, manicure, esté-
tica e cosmética, tatuagens, sapateiro, minimer-
cado, café e restaurante com serviço de take-away.

Além disso, junto ao mercado, na Calçada do 
Carrascal, funciona uma loja com serviço postal 
dos CTT, que complementa a oferta de serviços 
do mercado.

Para além da vertente comercial, o Mercado 
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Grupo de Cavaquinhos 
do Beato

São nove e um quarto da manhã e começam a chegar os 
elementos que, daqui a poucos minutos, irão iniciar mais um 
ensaio do Grupo de Cavaquinhos do Beato.

O grupo iniciou a sua atividade há mais de uma década, 
inserido no Projeto Gerações da Junta de Freguesia, com apenas 
5 elementos. Atualmente, sob a direção do Maestro Rui Sequeira 
conta já com 26 elementos, que dedicam algum do seu tempo a 
aprender e praticar um dos instrumentos mais típicos do nosso 
país, o cavaquinho.

Afinam-se os instrumentos, dedilham-se as cordas e ouvem-
-se os primeiros acordes. A ligação e a boa disposição entre os 
músicos e o professor são uma constante durante todo o ensaio.

Os instrumentos são personalizados por cada um dos músi-
cos. Fernanda, por exemplo, tem o seu cavaquinho decorado 
com brilhantes, um toque pessoal de modernidade num instru-
mento tão clássico. 

Norberto e Adelina entreajudam-se para que nada falhe, 
sendo patente o espírito de camaradagem e de cumplicidade 
entre todos os elementos do Grupo, fator essencial para a evolu-
ção que temos vindo a constatar.

Abadia, uma das participantes, diz que “é sempre uma 

Projeto Gerações promove o envelhecimento 
ativo através da música

grande alegria vir para este grupo e era um sonho aprender 
cavaquinho”. Jaime afirma que “é um orgulho pertencer a este 
grupo”, enquanto Fernando “tem um prazer enorme e muito 
gosto em aprender com este professor”.

Hoje, os temas que ensaiam são alusivos à quadra festiva, 
com melodias relativas ao Natal e aos Reis, além das músicas 
que habitualmente tocam do repertório popular.

O grupo já realizou várias apresentações e tem sido muito 
elogiado pelo público, graças ao seu crescente nível técnico e à 
dedicação de todos os elementos. Na última atuação, durante 
a Gala do Beato, conquistaram a plateia com interpretações 
de canções tradicionais portuguesas, enchendo a freguesia de 
orgulho.



16

17

B
o

le
ti

m
 O

 B
ea

to

N
ov

em
b

ro
 . 

D
ez

em
b

ro
 2

0
2

4

Entre os dias 25 e 27 de outubro, a Mata da Madre de 
Deus foi o palco da primeira edição da Feira do Fumeiro 
do Beato, um evento que celebrou os sabores autênticos da 
gastronomia tradicional portuguesa.

Apesar das condições meteorológicas adversas que se 
fizeram sentir naquele fim de semana, a feira realizou-se 
como um ponto de encontro para os apreciadores da boa 
comida portuguesa.

Durante três dias, os visitantes puderam saborear enchi-
dos, queijos e outros produtos regionais que destacam o 
melhor das tradições nacionais. A zona de restauração e 
as bancas trouxeram aromas irresistíveis e sabores únicos, 
num evento que destaca a importância de apoiar os produ-
tores locais e preservar a nossa identidade gastronómica.

Este evento, uma novidade na agenda de outono da 
nossa freguesia, não se deixou esmorecer pelas adversi-
dades climáticas, estando preparado um ambiente que se 
queria acolhedor e festivo. A Feira do Fumeiro, mais do 
que uma simples feira, foi uma celebração da cultura e 
dos sabores que definem uma parte da nossa identidade 
coletiva.

Feira do Fumeiro
Um evento de dar água na boca!
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Informação Útil
Contactos úteis

SAÚDE 
Número de Emergência			   112 
SNS 24					     808 242 424 
Hospital de Santa Maria 			   217 805 000 
Hospital de São José 			   218 841 000 
Hospital D. Estefânia 			   213 126 600 
Hospital Curry Cabral 			   217 924 200 
Hospital dos Capuchos			   213 136 300 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa		  213 184 000 
Unidade de Saúde do Beato		  218 101 010

 
POLÍCIA 
PSP					     218 113 200 
PSP - Olaias 				    218 414 250 
Polícia Municipal 			   217 225 200 
Polícia Judiciária (Piquete) 		  211 967 222 
Escola Segura				    969 893 926

 
BOMBEIROS 
Bombeiros Voluntários 			   218 681 095 
Beato e Penha de França 
Regimento Sapadores Bombeiros		  800 913 913

 
TÁXIS 
Retális - Rádio Táxis Lisboa		  218 119 000 
Cooptáxis				    217 932 756 
Izzy Move Lisboa				   218 111 100

ACONSELHAMENTO E APOIO 
Linha de Apoio à Vítima			   116 006 
APAV					     707 200 077 
Instituto de Apoio à Criança 		  213 617 880 
Linha de Apoio ao Idoso			   800 203 531 
Projeto Radar				    213 263 000 
SOS Criança				    116 111

 
UTILIDADE PÚBLICA 
Santa Casa da Misericórdia		  213 235 000 
EPAL - Falhas de água			   808 201 101 
EPAL - Roturas na Via Pública		  800 201 600 
Gás - Emergência				   800 201 722 
Eletricidade - Avarias			   800 506 506 
CP					     707 210 220 
Carris					     213 613 000 
Gebalis					     217 511 000 
EMEL					     211 163 060 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
Atendimento ao Munícipe			  800 910 211 
					     218 170 552 
 
JUNTA DE FREGUESIA DO BEATO 
Sede					     218 681 107 
Polo de Atendimento			   218 491 389 
no Mercado Alfacinha 
Espaço Saúde				    218 650 150 
Espaço Jovem				    215 987 001

Teatro em Comunidade
{Teatro Ibérico}

{21 de Setembro a 21 de Dezembro} 
Todos os Sáb. & Dom. Horário a definir

Acompanha a nossa 
Programação através 

das redes sociais
teatroiberico.org  | @teatro_iberico

Divino Banquete
{Encenação Paolle Santos}

{11 e 12 de Janeiro} 
Sáb. 21:00 & Dom. 17:00 #teatro




